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RESUMO 
Analisando a relação entre a gestão administrativa de uma universidade e a formulação de 
projetos de arquitetura para a edificação de equipamentos desta instituição, esse trabalho 
levanta a discussão, investiga e reúne os mecanismos limitadores das influências externas ao 
projeto, trazendo subsídios para o entendimento entre as partes envolvidas, para que se possa 
preservar a configuração original proposta em projetos de instituições universitárias. Com o 
objetivo de produzir um documento de referência para profissionais projetistas de edificações 
universitárias, o trabalho analisa as diversas interferências do poder hierárquico da 
administração institucional da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, 
especificamente no projeto da Praça do Estudante. A pesquisa constrói um histórico do 
desenvolvimento do projeto de arquitetura na instituição, além de identificar as idéias geradoras 
deste projeto e os anseios da gestão universitária para com a concepção do equipamento 
construído.  
Palavras-chave: Arquitetura institucional. Campus universitário. Administração universitária.  
 
ABSTRACT 
Analyzing the relationship between the administration of a university and the formulation of 
projects of architecture for the construction of equipment of this institution, this work raises the 
discussion, investigates and brings together the mechanisms of limiters to external project 
influences, bringing subsidies for the understanding between the parties involved in order to 
preserve the original proposal on configuration of university institutions projects. With the aim 
of producing a reference document for professional designers of university buildings, the work 
examines the various hierarchical power interference of institutional administration at the 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, specifically in Praça do Estudante 
project. The research builds a project of architecture development history at the institution, as 
well as identify ideas that generate this project and the desires of university management 
towards the design of equipment built. 
Key words: Institutional architecture. University campus. University administration. 
 
1. INTRODUÇÃO 
Pensar o projeto de arquitetura desde as ações do dia-a-dia, suas causas, conseqüências, 
influências do meio e intervenção concreta, é o horizonte maior da pesquisa que envolve a 
Praça do Estudante – da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC, localizada em 
Criciúma, Santa Catarina. 
A construção, em uma instituição universitária, vem atrelada a função pública social que 
sempre a acompanha. Independente da sua natureza – pública ou privada – a universidade tem, 
constantemente, a função agregadora dos saberes em si, e, socialmente, o atendimento à 
demanda da comunidade na qual está inserida. 
É fundamental a formulação multidisciplinar de todo o planejamento de uma instituição. Além 
disso, a busca pela qualidade é parceira ímpar no processo. Todos os envolvidos devem estar 
cientes de suas responsabilidades, e, mais ainda, de suas influências no planejamento global, 
envolvendo projeto, materiais, processos, tempo, instrumentos de financiamento, idéias e 
pessoas. As atribuições e responsabilidades das pessoas envolvidas na construção física e na 
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manutenção administrativa da universidade são importantes fatores para o entendimento do 
estudo que se propõe. 
 
1.1. Objetivos 
 
1.1.1. Objetivo Geral 
Produzir um documento de referência para profissionais projetistas de edificações 
universitárias. 
1.1.2. Objetivos Específicos 
1.1.2.1. Analisar a interferência do poder hierárquico da administração institucional da 
UNESC no projeto da Praça do Estudante; 
1.1.2.2. Construir um histórico do desenvolvimento dos projetos de arquitetura da 
UNESC; 
1.1.2.3. Identificar as idéias geradoras de projeto; 
1.1.2.4. Identificar os anseios da gestão universitária; 
1.1.2.5. Investigar mecanismos limitadores das influências externas ao projeto. 
 
2. MÉTODO 
Para desenvolver o trabalho foram necessários alguns procedimentos que são apresentados a 
seguir. 
 
2.1. Pressupostos Teóricos do Método 
Para o trabalho de investigação e pesquisa utilizou-se Chizzotti (2000). Ele dá a clara 
contextualização de pesquisa qualitativa e participativa. A pesquisa qualitativa baseia-se nas 
interações interpessoais, com a relação entre os diversos atores e os significados que estes dão 
às suas ações. “O pesquisador participa, compreende e interpreta” (p.52), coloca o autor. 
 
2.2. Fases do Método 
Descreve-se as fases da pesquisa experimental: 
1ª Fase: determinação do problema; 
2ª Fase: organização da pesquisa; 
3ª Fase: execução da pesquisa de campo; 
4ª Fase: redação do texto; 
 
2.3. Fundamentação Teórica 
A fundamentação teórica marcou o início dos trabalhos. Foi realizada pesquisa e revisão 
bibliográfica sobre os assuntos abordados, por meio de consultas a livros, artigos técnicos, 
revistas especializadas em arquitetura, normas técnicas e páginas na internet.  
2.4. Coleta de Dados 
Foi necessário conhecer as atribuições dos setores da universidade para a verificação de suas 
responsabilidades. 
Para o estudo direto da origem formal e compositiva do projeto foi feito um levantamento de 
toda a documentação relativa à formulação do projeto de arquitetura, orçamento de obra, estudo 
de demanda, além do levantamento do programa de necessidades, de maneira administrativa, 
para o projeto da Praça do Estudante. 
2.5. Tratamento dos Dados Coletados 
Os dados coletados foram interpretados à medida que eram alcançados. Eles serviram de base 
para responder as questões evidentes nos objetivos da pesquisa. 
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3. ESTUDO DE CASO: A PRAÇA 
 
3.1. Contexto: 
 
3.1.1. A Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC 
A UNESC tem origem na FUCRI (Fundação Educacional de Criciúma), criada pela lei n. 697, 
de 22 de junho de 1968, com cursos voltados ao Magistério. Com o decorrer do tempo e o 
crescimento econômico da região, foram criados outros cursos visando atender a demanda das 
empresas por profissionais qualificados.  
Em 1997, o Conselho Estadual de Educação aprovou, por unanimidade, a transformação 
definitiva da FUCRI em UNESC, tendo como missão “promover o desenvolvimento regional 
para melhorar a qualidade do ambiente de vida”. 
Desde então, a instituição exerceu um avanço qualitativo efetivo. Partindo de 13 cursos de 
graduação, tendo 32, hoje. Estes estão distribuídos em Unidades Acadêmicas (UNA), que 
compreendem as áreas de atuação dos cursos. A quantidade de alunos atendidos saltou de dois 
mil para mais de nove mil, atualmente. 
A UNESC possui uma área construída de, aproximadamente, 50.000 m² (cinqüenta mil metros 
quadrados). 
A universidade prioriza a socialização e a descentralização dos cursos, no campus. Dentro da 
política administrativa da instituição, nenhum curso tem um edifício específico para somente 
sua atividade. Por exemplo, não existe o “prédio da medicina”, ou outras apropriações de 
nomes em função do curso e atividades exercidas em edificações, como vemos, normalmente, 
em universidades brasileiras. 
3.1.2. Estrutura Administrativa 
A UNESC possui uma organização própria, distribuindo setores vinculados às pró-reitorias e às 
unidades acadêmicas. A grade hierárquica tem, em sua formação, o Gabinete da Reitoria. A 
seguir, a Vice-Reitoria. Na sequência, têm-se 03 (três) Pró-Reitorias: 
1. Pró-Reitoria de Ensino de Graduação; 
2. Pró-Reitoria de Administração e Finanças; 
3. Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão. 
As unidades acadêmicas (UNA) são quatro: 
1. UNA Ciências da Saúde (UNASAU); 
2. UNA Ciências Sociais Aplicadas (UNACSA); 
3. UNA Ciências, Engenharias e Tecnologias (UNACET); 
4. UNA Humanidades, Ciências e Educação (UNAHCE).  
A UNESC é uma universidade de caráter comunitário, sem fins lucrativos. É gerenciada de 
maneira descentralizada, através da Gestão Compartilhada. 
A chamada Gestão Compartilhada é uma forma de gestão que se dá pelo diálogo entre o 
máximo de agentes envolvidos no processo de construção da universidade, antes de se tomar 
uma decisão de gestão administrativa pela reitoria. Todas as decisões acabam sendo tomadas 
por um colegiado, no corpo coletivo da instituição. A visão não é apenas única, do gestor, mas 
sim de um grupo, ou seja, as decisões ou são tomadas por um grupo, em colegiado, ou o gestor, 
mesmo na situação executiva, antes de tomar uma decisão, se apóia na troca de idéias com o 
maior número de pessoas que ele entenda como cientes do processo. 
 
3.1.3. A Atividade de Decisão sobre os Projetos na Universidade 
Segundo o próprio reitor, através da chamada Gestão Compartilhada, a direção da universidade 
se reúne para pensar o que se almeja e espera de determinado setor da universidade ou atividade 
acadêmica. Procura-se pensar o que se pode melhorar e quais as condições físicas necessárias 
para isso. A seguir, a Pró-Reitoria de Administração e Finanças procura verificar a viabilidade 
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financeira das intervenções necessárias. A partir daí, chama-se o Setor de Projetos para atender 
a essa determinada demanda. 
Para a gestão da universidade, a principal razão que provoca um projeto na instituição são as 
pessoas. A partir disso se começa a pensar no que as pessoas precisam para ser plenamente 
atendidas pela universidade. Por exemplo: ambiente de estar com bancos em um caminho mais 
prolongado entre blocos de ensino da universidade. 
De outro modo, qualquer que seja a demanda e sua origem, deve passar pelo conhecimento da 
Pró-Reitoria de Administração e Finanças. Esta analisa a real necessidade e a viabilidade para 
as solicitações. Procura, junto à reitoria, estudar as colocações e justificativas apresentadas pelo 
solicitante. Após o entendimento acerca do tema proposto, o Setor de Projetos é acionado para a 
elaboração dos projetos. Segue com discussão com os interessados, apresentação de 
ante-projetos até a idéia final executiva. Após todo o processo, o projeto segue para 
encaminhamentos de orçamentos e obra 
É importante afirmar que no processo da hierarquia que controla as decisões, hoje, na 
universidade, a questão de valores disponíveis ainda não é clara. Isso, sequer é apresentado ao 
Setor de Projetos Arquitetônicos e Urbanísticos, que tem que trabalhar com bases abstratas. 
Porém, através da pesquisa se conclui que é importante que, antes do início do projeto de 
arquitetura, sejam conhecidos os valores disponíveis para o empreendimento. 
 
3.1.4. As Influências do Poder Decisório da Administração Universitária na Execução das Obras 
da UNESC 
Após apresentação do projeto à reitoria e, devida aprovação, segue-se para o orçamento da 
obra. 
Os orçamentos de obras, na UNESC, são feitos pelo Setor de Obras, vinculado ao 
Departamento de Apoio Logístico. São solicitados um mínimo de três orçamentos para cada 
obra. Estes são reunidos pelo Setor de Engenharia (Obras) e encaminhados para o Setor de 
Compras. 
O Setor de Compras define o selecionado através do menor preço. Baseado na Lei Federal 
8666, de 1993, a UNESC se utiliza de mecanismos adotados por autarquias e órgãos públicos 
para compras, licitação e contratação. Após essa definição, o Setor de Compras encaminha os 
custos para o Setor Financeiro. 
O Setor Financeiro analisa os valores envolvidos em uma obra. Juntamente com a Pró-Reitoria 
de Administração e Finanças procura articular e viabilizar os valores de acordo com a 
disponibilidade financeira da instituição. Ali se decide o prosseguimento ou não da contratação 
ou compra. Uma vez aprovado, o processo retorna ao Setor de Compras que irá exercer os 
trâmites para a devida contratação de serviço ou compra de material. Em caso de obra, o Setor 
de Compras faz a chamada ao prestador de serviço e o encaminha ao Setor de Engenharia 
(Obras). 
O Setor de Engenharia (Obras) irá acompanhar todo o processo executivo, tendo a atribuição de 
fiscalizar o andamento dos serviços, buscando soluções e detalhes de obra, junto ao Setor de 
Projetos.  
 
4. DISCUSSÃO DE RESULTADOS 
 
4.1. Histórico de Desenvolvimento de Projetos de Arquitetura, da UNESC 
As solicitações de projetos de arquitetura na UNESC são atendidas pelo Setor de Projetos da 
instituição. A demanda deve, antes, ser analisada pela Pró-Reitoria de Administração e 
Finanças, a quem cabe elencar as prioridades e reais necessidades de cada caso. A partir daí, o 
Setor de Projetos conversa com os envolvidos interessados e desenvolve os projetos. 
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Para a formação da pauta de trabalho, junto a Pró-Reitoria de Administração e Finanças, além 
da importância do trabalho, necessidade real de projeto e mudanças em algum setor da 
instituição ou modificação devido a alteração do uso, vale muito a pressão de poder político do 
solicitante na instituição. 
Muitas vezes, a pressão exercida sobre determinada demanda por projetos não é tão nítida. 
Pode ocorrer por escala de hierarquia – onde o ocupante de um posto superior determina ordens 
sobre o seu subordinado –, determinando a ação de poder por comando, ou por ação financeira, 
desde que o proponente disponha de caminhos para obtenção de recursos externos às fontes de 
receita da universidade, seja para o projeto específico, ou, seja, para outros propósitos da 
própria instituição. Por exemplo, um laboratório que seja um prestador de serviços para a 
comunidade em geral, obtendo recursos financeiros extras. 
A demanda ainda pode vir da própria reitoria. A proposta para áreas comuns coletivas de 
urbanização, espaços de estar, templo ecumênico, comunicação visual do campus, dentre 
outros, são exemplos de necessidades por projeto vindos da direção da universidade. 
Geralmente, estes pedidos têm prioridade sobre os demais, uma vez que são colocados, dessa 
forma, já na origem. 
A ação de poder, político ou hierárquico, pode ser determinante para o andamento do processo 
até o seu final. O interessado direto no projeto pode agir diante da Pró-Reitoria trazendo 
argumentos, ou simplesmente, utilizando de seu posto hierárquico dentro da instituição para 
fazer cumprir sua demanda. 
 
4.1.1. Histórico de Desenvolvimento de Projeto da Praça do Estudante: 
A solicitação do projeto de arquitetura partiu da direção da UNESC, por meio da Pró-Reitoria 
de Administração e Finanças. 
Em uma das reuniões semanais entre o Pró-Reitor e o Coordenador do Setor de Projetos, fora 
colocada em pauta a necessidade de urbanização do campus. Isso deveria servir para fomentar 
o convívio social entre os usuários da universidade, até então, isolados em cada bloco de 
ensino, específico de sua área. Além disso, era necessário a ligação física entre alguns pontos 
da universidade, fazendo as ligações acontecerem de maneira transversal no desenho do 
campus, uma vez que sua locação se dá de maneira longitudinal no terreno. 
A urbanização proposta deveria acontecer no espaço central do campus até então. Uma região 
árida, sem uso, no coração da instituição. Era necessário a criação de uma urbanização para 
servir de composição do espaço aberto coletivo, com a mesma idéia de importância de uma 
edificação. 
Juntamente com a idéia de formação da Praça do Estudante, a reitoria solicitou o projeto de um 
centro comercial, a se chamar Centro de Convivência. A idéia era locar ali todos os pontos 
comerciais da instituição, como livraria e copiadora, além de atrair outros, como café, correios, 
lotérica, etc. O projeto deveria prever uma obra de fácil e rápida execução, para, rapidamente, 
se colher lucros que viabilizassem todo o restante urbanístico. 
No projeto de arquitetura, tudo isso foi pensado. As especificações dispostas em projeto 
apresentam a composição do centro comercial permitindo a construção em etapas, conforme se 
dessem as vendas dos pontos comerciais individualmente. O projeto procurou, desde o início, 
viabilizar a sua própria construção, conforme a idealização passada pela reitoria. Por outro 
lado, a reitoria não foi clara quanto ao seu planejamento de implantação. Não esclareceu os 
métodos que utilizaria. Assim como, em nenhum momento apresentou os valores que poderia 
investir. O projeto sempre caminhou sem tomar conhecimento da real viabilidade estratégica e 
econômica visualizada pela direção da instituição. Isso pode ser um ponto de força pelo poder: 
retirar do processo a intenção do arquiteto no projeto, substituindo pela intenção da força 
envolvida. Deveria ser um ponto a ser revisto em projetos amplos que envolvam, diretamente, a 
direção da instituição e o setor técnico que elabora os projetos para as universidades. 
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Com a execução da primeira etapa da praça, muitos cortes aconteceram no projeto da segunda 
etapa. A primeira remoção foi a do Centro de Convivência, tido como possível gerador de 
renda, mas que a direção da universidade, entendeu não dispor de recursos financeiros para sua 
execução. Além disso, as áreas de pavimentação e estares foram reduzidas em torno de 50% 
(cinqüenta por cento). Para tanto, foi solicitado ao Setor de Projetos que avaliasse em que 
termos e locais, poderiam acontecer as reduções. Em meio a isso, o projeto foi preparado com 
as reduções, porém, de forma a permitir sua complementação integral no futuro. 
 
4.2. Histórico do Planejamento Gestor da Praça do Estudante - UNESC 
Em entrevista com o reitor da universidade, soube-se que o orçamento da obra, sobre o projeto 
completo, ultrapassou três vezes mais o orçamento previsto pela gestão da instituição. Ao 
mesmo tempo, a reitoria entendendo das necessidades abortadas com a redução do projeto, 
procurou solicitar um novo projeto que preservasse as características básicas estruturadoras, 
para que se pudesse, no futuro, complementar a obra. 
Analisando as considerações observa-se caminhos distintos na instituição. Ao mesmo tempo 
em que se afirma que se deve disponibilizar os orçamentos ao Setor de Projetos, tais valores 
nunca foram divulgados. Percebe-se que, em algum ponto da gestão da universidade, essa 
comunicação é subtraída, ou até mesmo, desprezada. Talvez a intenção da organização esteja 
emperrando em algum trâmite burocrático da instituição. Além disso, é sabido que a cultura 
brasileira não aprecia a exposição de valores. Entende-se que alguma ação de poder com 
fundamento financeiro, nas situações discorridas sobre gestão e projeto, não possua interesse na 
divulgação e socialização do trabalho em conjunto, como parceria.  
De outro modo, o reitor entende que o planejamento de como se pode implantar o projeto já 
deveria partir da gestão universitária. Os gestores já deveriam passar ao Setor de Projetos a 
indicação de períodos e etapas que se imagina para a implantação daquele projeto específico, 
quando solicitado. Segundo o reitor, falta diálogo entre a gestão e o setor que projeta a 
universidade. Falta, também, uma análise financeira, pela reitoria, do que se pretende implantar 
na universidade, antes que se passe a demanda aos projetistas. Muitas vezes, não se passa a 
informação de valores envolvidos justamente porque não se tem idéia de quanto a universidade 
quer investir ali. 
Outro ponto que se apresenta é a diferente linha de pensamento e lista de objetivos entre a 
gestão universitária e os responsáveis pelos projetos dessa universidade. São visões e interesses 
diferentes. Uma forma de viabilizar a elaboração de projetos que serve para os projetistas pode 
não servir para os gestores, e vice-versa. Isso é normal e comum acontecer, mas poderia ser 
levado ao conhecimento dos dois grupos expostos aqui, em formas de reuniões conjuntas, 
visando o consenso e visão comum. Isso iria enriquecer o processo e evitar trabalhos 
desnecessários. 
 
4.3. Ideias Geradoras de Projeto – Praça do Estudante – UNESC 
Segundo instruções do coordenador do Setor de Projetos Arquitetônicos e Urbanísticos – 
SEPAU, o projeto deveria prever uma área comercial, com lojas de área em torno de 35 m² 
(trinta e cinco metros quadrados), que fosse de fácil e rápida execução. A implantação do centro 
comercial deveria se dar linearmente, em posição lado-a-lado das lojas, em virtude de 
condicionantes físicos do terreno previsto para a construção. Ali, acontecia um estreitamento 
em virtude dos prédios vizinhos, implantados anteriormente, sem obedecer a um plano diretor. 
Com o desenvolvimento do centro comercial – chamado Centro de Convivência – todo o 
entorno sofreria uma urbanização, formando a Praça do Estudante, permitindo a constituição 
daquele espaço, como um lugar de estar e passagem para os usuários da universidade. 
Devido às reduções e limitações impostas ao projeto, posteriormente, o foco voltou-se 
inteiramente para a modulação da paisagem e criação da Praça do Estudante. Um objeto 
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secundário a formação e ocupação daquela área, porém, que agora, viria a compor o espaço de 
maneira principal.  
Projetada, então, para criar uma paisagem em uma das áreas mais nobres do campus da 
UNESC, a Praça do Estudante partiu do intuito de valorizar ainda mais a instituição, 
demonstrando sua intenção de promover a convivência entre seus usuários. 
 
4.4. Anseios da Gestão Universitária 
Entende-se que os projetos de arquitetura em universidades deveriam surgir dotados de 
mecanismos que pudessem satisfazer os anseios da gestão da instituição. No caso da UNESC, 
além do Setor de Projetos, essa idéia também é compartilhada pelo reitor e pró-reitor de 
administração e finanças. “Quando tu construíres o projeto arquitetônico, já faz ele em sintonia 
com o pensamento dos gestores da instituição”, afirmaram. (VOLPATO, 2009). Eles já 
entendem que o projeto de arquitetura não deve ser mudado depois de pronto, a mercê de 
interesse de algumas pessoas. O projeto já deve iniciar alinhado com o pensamento dos gestores 
da universidade. 
Segundo a reitoria, existe a preocupação constante com a urbanização e paisagismo do campus, 
além da procura por ambientes de estar e convivência para os alunos. Existe a preocupação para 
que os alunos e as pessoas que freqüentam o campus se sintam bem no ambiente universitário. 
Os gestores da instituição entendem que são necessários bons prédios, espaços de convivência 
qualificados.  
A instituição tem o intuito, pela sua gestão, de ser referência de excelência entre as 
comunidades interna e externa. Para isso, a reitoria sabe que precisa de um campus exemplar, 
que recai sobre estrutura, conformação espacial, estética, condicionantes climáticos. 
 
4.5. Razões da Interferência do Poder Gestor sobre o Projeto 
Para se estudar as razões das interferências da gestão da universidade sobre o projeto leva-se em 
consideração dois aspectos: as interferências que ocorrem antes e durante o processo de 
elaboração de projeto e as interferências após a sua aprovação. 
As interferências verificadas antes e durante o processo de elaboração do projeto são sempre na 
ordem de composição do programa de necessidades. As questões principais que surgem 
envolvem a área a ser construída, intenções e desejos a ser considerados, espaço físico 
disponível e público-alvo.  
Já as interferências do poder gestor que ocorrem após a composição final e aprovação do 
projeto executivo vêm desorganizar e desmerecer o processo todo que aconteceu até ali. 
Tomando o exemplo da Praça do Estudante, segundo a reitoria, a decisão de interferir no 
projeto finalizado e solicitar novos rumos foi feita por questões financeiras. A decisão do reitor 
naquele momento era de fazer a praça com menos equipamentos, ou abolir a intenção de iniciar 
a melhoria do campus. 
Primeiramente, na proposição do programa para o projeto de arquitetura, a reitoria pensou no 
que seria o ideal como praça para o campus. Deixou essa idéia chegar até o nível de projeto 
executivo. Depois, com a elucidação dos custos, pensou na revisão do projeto, propondo 
diminuição nas áreas de pavimentação e número de equipamentos. Mas a proposta nova não 
poderia inviabilizar a complementação futura da praça, em caso de alteração do planejamento 
da instituição. 
4.6. As Influências do Poder Decisório da Administração Universitária no Projeto de 
Equipamento Universitário 
Tecnicamente, pensa-se ser importante as ações da direção de uma instituição sobre o projeto, 
na medida que essas ações sejam as fomentadoras do projeto de arquitetura em si. Serão as 
bases fundamentais a serem atendidas, na construção de um bom projeto. Um projeto que 
satisfaça os anseios da gestão universitária. 
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De outro modo, o projeto de arquitetura pode sofrer modificações por ordens superiores, 
através da ação do poder gestor. Essas modificações, quando forçadas sem embasamento 
técnico, deturpam o projeto de arquitetura, provocando a perda da qualidade da obra, já na sua 
origem. 
Na Praça do Estudante, as influências da direção aconteceram no início e na mudança do 
processo. No início, a gestão da universidade atuou apresentando o programa já definido e local 
para implantação do equipamento. O projeto deveria seguir na direção previamente criada pela 
direção da universidade. A Praça iria integrar uma área central, porém inóspita, do campus. 
Além disso, deveria prever, no mínimo, um centro comercial – Centro de Convivência –, 
estares e circulações de ligação entre os blocos de ensino, ali dispostos. 
O projeto de arquitetura não tentou fugir das premissas impostas pela reitoria. Ao contrário, 
buscou aprimorá-las atendendo aos anseios da direção da universidade, bem como, às normas 
técnicas de acessibilidade e construção. 
Para a viabilização econômica da obra, a reitoria optou por fazer modificações ao projeto de 
arquitetura. O Centro de Convivência, principal idéia geradora do projeto, teve que ser retirado 
da proposta. Além deste, vários outros locais, como Concha Acústica, estares temáticos, 
assentos, bem como, grande parte da pavimentação de ligação entre os blocos foram 
suplantados. Do projeto, como concebido originalmente, restaram, basicamente, as formas de 
contenção dos lugares: vigas de contorno em concreto, que visam permitir a complementação 
futura da praça. 
Segundo o reitor, a escolha em interferir no projeto e fazer a diminuição das construções e, 
consequentemente, dos custos, foi acertada. Para ele, era necessário interferir naquele local do 
terreno do campus. E cabia a gestão da universidade viabilizar isso, economicamente. A 
maneira encontrada pela própria gestão – e não pela consulta técnica – foi a redução das áreas 
de obra a ser edificadas 
 
5. CONCLUSÃO 
O estudo apresentado é um exemplo da formação da arquitetura e do urbanismo na composição 
e integração do campus universitário como conjunto. Até, então, não havia unidade física 
naquela universidade. 
Com este trabalho, foi possível provocar os gestores da instituição os quais já iniciaram uma 
avaliação sobre o processo de planejamento e construção do campus. A tomada de consciência 
de que o Setor de Projetos deve participar do planejamento do campus, auxiliando na seleção de 
prioridades, bem como, na viabilidade das propostas já é um sinal de bom resultado obtido com 
a pesquisa. 
Outro ponto é que a apresentação da demanda deve ser acompanhada pelos valores financeiros 
que a gestão universitária atribui a ela. Dessa maneira, os projetistas podem ter mais facilidade 
para entender o nível de complexidade que uma estrutura pode exigir, bem como, a composição 
da arquitetura e seus detalhes, segundo uma análise técnica de projeto sobre a viabilidade 
financeira. 
Por outro lado, é necessário o pensamento crítico da gestão universitária, não só em relação às 
contratações e compras, onde o menor preço sempre vence (segundo a Lei 8666, que trata das 
licitações, contratações e compras, em autarquias e órgãos públicos), mas voltar-se a busca 
primordial pela qualidade. 
É importante, também, a elucidação de mecanismos que reforcem tanto a relação entre gestão e 
projeto, como a formação de um projeto de arquitetura forte. E isso deve acontecer já nas idéias 
geradoras para formar um projeto capaz de se viabilizar, mantendo intangível sua essência. 
Pensa-se na capacidade do projeto de arquitetura em se manter original, a partir da passagem 
das fases de avaliação e aprovação, preservando seu amadurecimento natural. Deve-se formar 
elementos de manutenção do projeto de arquitetura como produto acabado, após as reflexões de 
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gestão administrativa necessárias. Caso contrário, aumenta-se o desperdício no trabalho de 
projeto, bem como, na efetivação do canteiro de obras. 
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